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Fa.'ltam dez dias quando este núm·ero vir 

a luz. As v.ossas mãos ·irá ·chegando ao longo 

detes; por isso o fuzemos jpootador dos nossos 

sentimentos. 

<<!Naquele dta apaTecel'á ·em magnificência 

e •glória o Rebento do Senhor, também Fii'uto 

sub:lime da 1terra e causa de .édegria paTa os 

que fo11am saJlvos d!e Jis.f\étel» (Is. 4, 2). 

Em glória foi Ele reoe;bido pe11os pastores. 

E prur.a -os não admirar oom outm magnifi­

cência senã-o la que .d"Ele mesmo ilrroadia, o 

lugar ·escolhido pM"a o encontro ifoi o mais 

familiar aos primeir.os ohramados: uma gruta 

bem deles conhecida para ;repouso e abri:go 

dos .relbanhos. De uma .vez pana sempt:1e Ele 

insinuou que ·a magrrüfkência ·em que Se de­

'leit:a ·é a dos cor.ações humildes e mansos 

como o Sel:l; tudo o mais é oenálrio. E a güó­

ri·a que Dhe convém só os litvii."'es de coraçãJo, 

abertos à .a:l,egvia da Sua vinlda, são ·c~pazes 

de prestar-iLhe. . 

!Eile é Rebento d:o s~enhor, germinado da 

terr:a e na 1Jeflfla dos homens. Sublime o mis­

tério deste 1Frutto dado pelo amor .in'finiJto de 

Deus, 1por um amor sobreracinnal que a maiJs 

portentosa i~nteHgência não pode compreen­

der nem .explicar. Ele é o !DOM do lAai. Vem 

.para os homens. Mas Vlem também do Ho­

mt;"m. o Filho do Homem. Impensá·vel la deli­

cad:eza do nosso Deus! Fruto subaime, causa 

da ah:~gria invicta e .in,'VJencírv·el dos que fÕr:am 

salvos - os que deixam salvar-se, esvaztan-

do o ·S·eu conação de qualquer 10utra ·Semente, 

pur:ilflicando-n para 'ser .terra apta a reoo'ber 

em .si <~germen Domini», E11e sim capaz de 

produzir da terra e na terna a Felicidade. 

:Só os humhldes podem ir vendo O qúe 

hão-de v.er eternamen1te. Só eLes são c:apa2es 

d:e dar glória. Só eles ·são aceites no soeu cân­

tko da Alegria .e abençoados na sua obra de 

Baz. Bem aventurados ... ! 

A todüs os Leitooes e a todos os homens, 

'a quem quenemo.s amar como a nó.s :mesmos, 

,ei:s o nosso v,oto. 

Padre Oarlos 

AQUI ' 

TRIBUNA DE COIMBRA 
<<lE o.s dois !discípulos de 

Emaús r.econlheceram o Senhor 
no repar.ti:r do pã:o.» 

:Enquanto 1escrevo, vou escu­
toodo um grupó dos nossos 
rapazes que, nos ramos das 
oliv,ei.ras, vãü respi'gando e va­
ll'ejan.do a a2lei•tona que havemos· 
de ·escolher ·e colooar em talhas 
e tanques onde há-de .s·er cur­
'üda .e depois saboreada; a .outr-a 
'há -de seguir para o laga.r a 
transfornnar-·se em az:eite ·e en­
cher nossas pi•as e pates, para 
depdi,s enriquecer e apalada;r 
a nossa comida. Cantamos de 

.aJe~ia. · 

Andamos conltentes com a 
prom·essa das nossas. oliveiras. 
Mais ~contentes com as oliv·ei­
ras, com promessa dos seus 
f;rutos, do que com as imensas 

LIS 

p110mes,sas que 1estamos om.s•a­
dos de ouvir n.este período de 
Jptropag;élJillda. V amos perdendo 
a esperança. 

V amos continuando a reco­
nhecer o Senhor no repa.Titi'l" 
do pão. E nes1t·e .repartir do pão, 
10 neste repantir da vi.1da, nós 
quer.emos rec-onhecer o Senhor. 
lN o sillênc'io. Sem grande pro­
paganda. Com mui1to amoc. 
Com muita renúncia. Com hu­
m·illdade. É mais tfeliz quem dá 
do que quem recebe. M.as os 
qwe se jullgam. grandes deste 
mundo não entendem assim. 
!Espalham-se. Propagandeiam­
-se-. Fi.ng,em comprometer-se. 

tE em atitude de '00 e de ora­
ção vam.os . partHhaT do repar-

Cont. na 3." pág. 

OA! 
e O senhor António jardLne.iro fez 80 anos. A Comu- dos homens e a qwem .des•ej,arí.amos proporcionar nos 

últimos rtempos de existência .a dignidade 1e a consi­
dena·ção de que não .gozou na maior p.arte do .tempo 
virvido. Sentimo-nos ·comovidos e os RapaZJes der;am 
conta disso. É que no senhor António víamos consúbs­
tandaJdas todas as :pessoas idosas vítimas d-e mM"gina­
liZJação ou de menos .atenção •e -cadnho, irmãos nossos 
Cfledores da mai:or ven·eração e de prOlfrmdo respeito., 

nidta:de, a:o •SOm da vioil.a, cantou os <tpal'lalbéns p'ra 
você» à sua ·entrada no refeitório, pa:r.a depois repetir 
o mesm-o ·CântiC'o quando da vinda dum bolo com uma 
vela, para a mes.a Abriu-s·e uma gan:afa de espumante, 
com baruil!ho 1e .tudo. As palmas e as adamaçõec;, ma-is 

. as <f'lore:s que o <<Russ-inho», rseu ajudante, lhe entre­
gou, f:omm parte do cerimoniá!. No fim, para sublinhar 
o significado do m'Omento, diss'emos duas palavras. 
Uma pam saudar o y,enerando ancião e Jihe man'i.fes­
tar a no;;sa gratidão ·e .estima; outra para :incutir nos 
Rl8!pazes o resp·eito pelas ,pessoas idosas e llies apon­
tar o eX'empl'O de ·vida de quem muito lftoi esquecido 

e A nossa frente uma foto com ,a seguinte 1:eg,enda: 
<<Nos hoSCpitai·s s:obrecaxrergados, os velhos v;eg·ebam 

nos corredores». R:e'f,ere-.s•e a um hospi,tal 'sueco, .con­
forme nepor:tagem já ,aqui ;wbordad.a e qúe ainda nos 
há-de sugerir novas linhas, S'e Deus quis·er. 

il•rufielizmente, em Portugal, •a mentaJli.dade <i·e consider·ar os 
idosos (e doentes incUJrárveis) como 1pessoas de terceira c'lasS'e, 
é já notór.ia. Nos hospitais ·e at'é· n.as clínioas .Particullares, s-e não 
s·e 'é importante ou !ligado .aos importantes do Mundo, ,os vrel,hos 
(·e doentes incurá'Vei.s) sã.o sempr:e poster,g.ados. Isto é trágitc:o 
e reVIelador do m'a·is acentuaJdo desmoronamento mora:l. Enqurunt:o 
,Hlv.ermos .forças não nos calaremos. A'l'e:rttar e !I'esponsahi'lizar 
as .f,amU.i•as e os homens de boa-vontade é um dlev·er indecl:inável 
de quem não se quer sUlbmeter à avalanche de ignomínia que, 
nest•e .como noutros aspectos, avança caudaJ1osamentJe, stibmer­
'gindo ·tudo e todos .no d!es.prez:o pe1os direitos swgrados do ho­
mrem, mo'I'mente do dif!eioo à vida e do direi.to ·a merecer, quando 
doentes ou encan•ecidos, porque mai•s .diébeis e fr:ac:os, todos os 
desv:e!los e abenções. 

e O ·eS:pe.ctácutlo, já .aqui neferido, dos 1exposrtos nas ruas da 
Capitall, aumen'ta. Gessados, co:x;os, pa:ralíticos, com ou sem 

1etre.ir.o, topam~se por todos ,os lugares. Só o .transeunte muito 
distraído ou insensív·el nada verá. Onde estarão as .autoridades 
pam discernir a verdade das si1tuações e o s·erviço social, ·efi­
dente e .rápido para dar as respost as adequadas .a cada caso? 

Somos contna o ·espectáculo quotidiano de cegos a pedir. 
Prelfer.i.mos sempre ajudar as instinui,ções. A sodedade não tfaz 

Continua na 1ERCEIRA página 



2/0 GAIA~O 

L'IÇÃ'O - ETa noitinha, antes da 
reunião no refeitório. Hora de brincar. 
!Eu passava e uma chusma deles fa­
ziam a maior a'lgazarra ao correr em 

direcção ao consul-tório. Todos à uma 
acusavam o Amândio: - «<Foi ele 
que deu com uma pedra na ca.beç,a 
daque'le; foi mesmo ao pé da vista». 
E ·lá estava o ferido a ser socorrido 
[pOr uma das nossas senhoras. 

O acusado tentava defender-se de 
:rodos os acusadores. O mal dum, re­
primido pelos outws! Quem dera que 
eles soubessem estar, quando homens, 
sempre do lado da razão. Que melhor 
escola do que esta? O pior er·a a se-

, nhOTa que níOO sabia se acudir ao 
sinistrado se ca.tar tantos acusadores. 
A [içã:o existe nesta e noutras desor­
dens. AISS1IIl! eu ta soubesse comunicar! 

:DIA !DE TODOS OS SANTOS -
O nosso Bispo veio celebrar connosco. 
Fa:lou-nos da sua responsabilidade de 
J'las'or que é, mais da nossa como 
alertados: A evange'lizaçã:o à nossa 
volta, a.judada pe'la nossa Comunida·de. 
Nós dissemos da necessi.d·ade de o ter­
mos mais vezes connosco, na certeza 
de que t()dos precisa.rruos de conhecer 
I8S causas de tantJa miséria, que provém 
de omissõe~ de que a todos nós ca.bem 
responsabilidades. 

O nosso Bispo prometeu estar mais 
vezes connosco. FJle foi com esta pro­
messa e nós ficamo8 com a alegria 
doa ce.r tez a. 

BARRACAS O acesso de Setú-
ha!l à auto-estrada, melhoramento re­
cente, pôs ao léu uma montaruha de 
!barracas, ~mo que a diormar a bar­
reira. 

:J)Bllltes estavam escondidas, .a.gora 
não. As •pessoas que 1lá moram sobem 
e descem. Os carros mai-las pessoas 
pa~m em bai:Joo e, quantas delas nem 
I8S olham .. Não dão nas vistas. Os que 
as habitam estão à parte. Tábuas des­
ibotadas, latas am~chucad·as e trapos 
à mistura rasgam corações. Crianças 
crescem e não dã·o fé do .rruaJ. que ,as 
vai minando. Não importa. São os 
marginalizados .duma futura Socieda­
d~. 

Apesar de tantos di'Scursos e de 
tanta coisa fei'ta em nome da cdanÇ>a, 
a mais desprotegida, ela con·tinua a 
ser pedra mort·a. 

Alquei.as barracas, antes escandidas 
e a.gora à vista, serão esoondidas n'O­
v.amente, por via .do TUiismo mais da­
ique'les que gostam de mostrar 'bele:z,as 
exteriores... Roupa · lav>!iida em corpo 
sujo! 

tMAGUSJ10 - Hoje !foi dia de ma­
gusbÕ cá em Casa. Eu não sei quanto 
eustaram as castanhas, mas, para sa­
lborear este coJIJvÍvio, vale bem a 1pena 
manter a tradição. A malha foi dividi­
da em três grurpos, tantos oomo as 
!fogueiras que foram por eies acesas 
no meio dos nossos eucalipt'Os. Cada 
~upo com seu c;hefe . Responsáveis 
todos, mas um mais. Da minha casa 
;vi as labaredas e fiui atraído por e!!Jas, 
mais por outras que incendeiam os 
oorações destes rapazes que sempre 
aJnsei.a.m por tudo o que é novo. 

Castan·has assadas, há que eolbê­
-4as prós tabule~ros; é comer, re•gadas 

com água tPé. iEnquanto se masti­
gava, outras !fogueiras foram atiça­
das, estas pava que diossem salltadas 
pel'Os mais lestos e peritos. Houve 
quem queimasse os pelittos da barba. 
Connosco estiveram alguns .dos nossos 
com mulheres e ifilhos. Que !bom! 

iP'OJMARES - Os nossos pomares 
estão carll'egadinhos .de laranj·as. Os 

nossos rapazes aprendem dul18llte o 
&W as !VO ltas e canseiras que têm para 
sêntire.fD!, apalparem, saborearem e 
:coiherem. Eu gosto de os ver a ·coolher. 
Assim é que há deleite no tratar, po­
.dar, regar árvores ~m fruto, para que 
ele venha. É a Natureza que assim 
manda. ÜTa o ·que se diz das árvores, 
assim podemos dizer dos que temos 
nas nossas Comunidades. · Todas as 

O Natal visto pelos Gaiatos 
Um grupo de'les, dos mais tPequenos, mais ou menos <<>Batatinhas», expri­
mem à sua ma.neira, com simp•licidade, soh diverS'Os ângulos, como vêem 
e sentem e vivem a Festa do Nascimento do Senhor Jesus. 

• O Nascirrt(}nto de Jesus é um dia 
muito feliz. 

Aqui, na Casa .d'o Gaiato, o Natal 
é uma grande festa. Fazemos o pre­
sépio e a árvore de Natal. Eu divir­
to-me muino. 

O Menino Jesus nasceu em Belém, 
nas p!lllhinhas deitado, para nos en­
sinar .a serm'O~ bons e amigos uns 

dos outros. 
O Natal devia ser bom para todos. 

Mas é triste par-a muitos, como a 
minha Mãe que vive numa casa que 
não tem coisas b-oas e, ·por isso, não 
tem alegria. 

Eu queria que, neste Natal, hou­
vesse alegria e p·az em tO'das as casas 
do mundo. 

Paulo Jorge da S. Lourenço (9 anos) 

'P·ara milm•, o Natai é uma festa 
muito grànde, porque nós come­

mos melhor para festejarmos o Nas­
cimento de Jesus. 

O Natal é no dia 25 de Dezembro. 

iE o pai Natal .dá muitas prendas. 
:Comemos bacalhau com batatas e cou-
ves. 

Eu gostaria de ·passar o Natal 
em miruha casa, mas não posso. 

IFoi nesse Di~ que o Menino Jesus 
nasceu em Be>lém, nas palhinhas dei: 
·tad'O, e o·s bois a aquecê-10 e N{)ssa 
Sen·hora estava ao lado. 

Na festa de Natal tPÕem-se J1JaS 

casas umas árvores com muitas luzes 
e bolos, mas o principal é o presépio 
que nos lembra melhor romo Jesus 
nasceu. 

Artur Pazdo ,fk Jesus Mota (11 anos) 

e Eu gosto do Natal porque recebo 
prendas. Eu vou receber uma pren­

da da minha avó. 

Este é um mês em que se flrla do 
Nascimento .do Menin'O Jesus. Lá, na 
minha terra, à noite, eu ia pedir di­
nheiro numa caixinha com {) M{}nino 
Jesus e S. José e Nossa Senhon 
e vaquinhas e ovelhas. Cantava ·aos 
senhores e d·~wa.!Ilrme dinheiro. 

J,osé Manuel C. Andorinha ( 11 anos) 

.O Nata'l é para todos os meninos 
e as pessoas grandes festejarem 

os anos do Menino Jesus, que nasceu 
no dia 25 de Dezembro. 

Eu tenho •amor a'O N atail. porque 
diala-se sempre do Menin'O Jesus~ de 
alegria e de paz. Há muitas casas 
lindas, com presépios, e luzes a apa­

•gar e acender na árvore de Natal. 
Então o Menino Jesus foi cres­

·cendo e !ficou grande. E eu queria 

que Ei1e me desse uma bola, umas 
1uvas e carrinhos. 

Carlos Alberto Ferreira (12 anos) 

Festejamos, no Nat•al, o Nasci­
mento de Jesus. 

O Na bal é muito bonito. Jesus veio 
ensinar-nos a viver como amigos uns 
•dos outros. 

No preseyio pomos o Menino J e­
sus, Nossa Senhora, S. José, ove1hi­
nbas, pastores, etc. 

O Na tal é bom :porque dão coisas 
boas e é muito ale.gre. Eu gost'O muito 
das prend,as, pois são sempre dadas 
rom aJegria. 

Carlos Miguel F. Rosa (11 anos) 

canseiras são poucas para que a seiv-a 
não ve.ruha a ser devorada por para­
sitas. 

As noSS~as 'Casas do Gaiato ique mais 
são senão pomares? ... 

Ernesto Pinto 

É NIATAL! - !Não poderíamos dei­
xar de assinalar a data qu·e, pelo seu 
vallor transcendente, tooa o coração 
dos homens, especialmente nesta qua­
dra. .Mas o N.a•ta'l é todos os dias a 
nosso lado, quiçá no mesmo lugar, 
m..a tmJesma freguesi·a. Aonde haja um 
Pobre que sofra injustamente, aonde 
'haja miséria imerecida ·aÍ está Jesus 

de !Nazaré. 
Só é !Pena, oomo há 2000 an'OS, IEle 

continuaT a sor.frer peLa n10ssa indife­
renç.a, pela nossa cobiça, pela nossa 
{)missão (pe'los nossos pecados. 

Vem aí o Natal. E ainda hoje, 
aqui e ali, são ·publicitados bodos e 
bodozinhos, como quem .brinca com 
coisas sérias ! O !PQ!bre merec- res­
peiÍto peLa sua dignidade de filho de 
Deus. E não é com esses espectáculos 
que se procura reso'lver os seus pro­
blemas. O bodo é uma afronta à di­
gnidade do Pohr~ E maior, se pro­
vém de quem se sil'!Va, cons-ciente ou 
inoonscientemente, do Santíssimo No­

me de Jesus - ·da Swa Mensagem 
Libertadora. 

~ENSIONISTAS - Segundo no'tí­
cia publicada discretamente na Im­
pr~nsa, ao Provedor da Justiça ohe­
gam reclamações sobre pensões .de so­
hrevi;vênoia e de .aposentaçã'O. Tendo­
-as em conta - como é seu dever 
- ele «chama a atenção dos inte-

ressados para as alterações dos Deore­

tos-Lei n.0 191-A/79 e 191-B/79, de 
25 de Junho p. p., bem assim para 

os prazos fixados naqueles diplomas 

respeitantes à . apresentação dos re­

querimentos de pensões». ·avis-ando 

e O Natal é uma festa muito grande, 
de que eu gosto muito. 

Quando está a che~ar, toda a gente 
se prepara para melhvr :fiazer a Festa 
no seu ooração, 

.Eu gosto do Natal. E' gostar~a que 
o Menino Jesus me desse um pre­
senu; e todo o mundo se ajudasse, 
sempre amigos, sem bulhas. 

No Natal as mães costumam meter 
IPll"en·das num sapatinho e, quando che­
gam de manhã, as crianças ficam 
todas contentes. Nós, cá na Casa do 
Ga1at:o, é depois da lM.issa do Ga'lo, 
no salão de festas. 

Na véspera de Nabal costumamos 
comer bacalhau com \batatas, couves, 
rabanadas, filhós, aletria, etc. 

Também fazemos um presépio. O 
da minha casa é sem,pre o mais lindo, 

com figuras gr!llnde5 e boni tas. Nós 
já vamos fazer o nosso no fim de se­
mana. 

Natal é alegria e paz, mas ·a Festa 
. de Nata'l devia ser sempre vi;va todos 
os dias. 

,·:va o Menino Jesus! 

José Alberto Pinheiro (12 anos) 

15 de Dezembro de 19~ 

.d~s1gnadamenre os fu.ncionári'Os 
Função Púhlica «demitidos po1 efel 

de pe11KL disciplinar ou de condenaç. 

penal definitiva, ou os seus sobre· 
ventes, de que lhes foi conferido dir. 

to às pensões respectivas». 

Como os Serviços oficiais nâoo ~a 

çam umá campanha de informaç 
- sdbre os .diplomas - .a intervenç. 

do Provedor da J ustiç.a procura c' 
matar a omissão, é ceTto, mas co 
v:ém não se ficar por notas solt1 
sem destaque. Há outros meios erric 
zes para a n ()ticia chegar antes :, 

prazo fixado .a todos os cantos ' 
IPaís, a todos os indivíduos e fan 

lias ·aibrangidos pela legislação e 
vigor: p'Or intermédio dós Párocc 
da Rádio, da Te'levisão, etc . . Porqu 
de CO'ntrário- a tariiUiba no-lo diz­
os mais carenciados serão dupolame 
il:e prejudicados. 

'PtARTilJHA - Do Oha.ves, 500$1 
ped1ndo desoulpa «ser pouoo». Ma 
100$00 de Laura, .do Porto. O mt: 
rrrro de Odive:las por ~alma de mt 
!filho, pai e mais famíll.ia» e que «De1 
nos ajude a enfrentar as triste:ãas c 
vida». 

O casai-assinante 17022 marca 
presença do costume. Assim êomo, P' 

duas veres, a «Assinante (que foi) c 
Seixl!l.l». Uma coostância só po 
s ível p81la ·Graça de Deus, em testem 
n'ho de serviço pelos Outros. 

Um cheque de Lobelhe (V. N. Ce 
veira), corresponde a uma nota .p1 
bHcada nesta s·ecção. Agora, wr. 

cartta .de Lisboa : 

«SÕX> quinhentos escudos- para 
Co'[Lferência. É pouco para tantt 

n ecessidades. Se todos déssemos um 

migalhinha, o mundo seria melho 

Tanto luxo e tanta vaidade e tant 

gente a morrer de fome nesta cidade 
DeZJ;S vos dê sempre a mesma di. 

posição e sejam sempre pelos Pobre. 

que têm carências de toda a orden 

E há tanta gente que olha o Pobr 

com desdém!» 

Aqu~ temos, e:x:actamente da Gap 
'ta~, uma c;hamada paTa que haja ·dt 
coro quando está euilJ causa a dign 
dade, •a suhsistêncioa, a S()brevivêruci 
dos Pobres. Uma chamad,a cristã mu 
to oportuna. 

Noutro aspecto .da proh>lemática, 
lament!Íivel que certas medidas gent 
ra.1i.uadas - que a·liviam (mas nã 
tresolve~) a miséria imerecida- car 
sem pruridos a tecnocratas, a ben 
-insta1wdos, oomo se os Püobres deve! 
sem paga•r, e só, a crise, sendo el~ 

vs que mais ·a sen tem e sOO:rem na su 
qame. Até neste aspecto se rep.ercut 
·aquela mentalidade, quando deveó 
haver um certo pudor nas afirmaçÕe! 
nos lblaqueios ou nas promessas. 

Senhora muito amiga, de Aveirc 

2.000$00, sempre com uma pallavr. 
.de estímwlo. 

IEscalhão, 250$00. Mafva, 100$0( 

Outra vez iLisbO>a com mensagem opor 
tuna: 

-«.Também eu quero participar con 

500$0(.). Sei que é pouco e que nãA. 

dá sequer para tapar um pequem. 

buraco, mas é tudo quanto posso con 

tribuir para um auto-construtor C(m 

maior necessidade de TTUJ<mento . 
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tiT o pão: ofertas e ·envedopes 
aos vendedo!'les de O GAIATO 
·em Castelo Bran-co e pessoas 
que me falaram na sacristia ou 
à porta da Sé da mesma cida­
de; e as lembranças à mão, pe­
lo correio, ou pelos vendedores 
da Covi·lhã; e Amigos de To­
mar que ap!'loveitam o Pauliito; 
~e o Chiqui,to Zé e Ade:lino que 
.vão a LeÍria e .tmzem os reca­
dos que lá lhes dão; e outras 
tter.ras onde os inossos vão: eles 
são portadores de muitas ooi­
sas boas. 

Ao fim daqueLe dta,. oomo 
'eles vinham escaldantes com 
os mimos ·que lhes tinhaa:x: da-; 
do, eu, que séi.Vi de motorista, 
também vinha muito f.elliz. Lo­
go ao começar o, dia, na ,Oficina 
onde th7·e de ir com uma ava­
~ia na cari'inha, d1ss·eram que 
>el'la da Casa do Gaiato e que 
não pagava nada. Que fiZJésse­
mos boa viagem. Fizemos, gra­
ças a Deus. 

Gostava de poder enviar mais, ' mas 
também eu e meus i;;-miios fomos auto­
-construtores, pois que meus pais não 
tinham casa em. condições; inclusiva­
mente até lá chovia e caía neve no 
tempo dela. Então, nós, os três filhos 
empregados, a ganhar o ordenado mí­
nimo e só eu solteira. conseguinnos 
dar-lhes uma moradia decente para 
o resto da sua velhice.. É certo que 
aindÇt nem sequer está forrada, mas 
já falta pouco para lá chegar; e é 
apenas o que falta, além dos estores. 

É pena que entre os filhos não ha­
ja a união que existe entre nós, para 
auxílio aos pais que tanto lutaram . 
por nós, ou entre os que mais podem 
por aqueles que menos podem. 

Sei que custa muito, é verdade, 
rrvas com força de vontade tudo se 
consegue. 

Passámos longos meses de priva­
ções, é certo, mas valeu a pena, pela 
alegria e conforto que demos ao:; nos­
sos pais e à minha irmã mais npva 
que está com eles. 

Prometo continuar, na medida do 
possível, a enviar ~m pouco do que 
os Pobres precisam.» 

Esta carta é um .documento formi­

dável! 
Júlio Mendes 

FES TA DE NATkL - No dia 1 
de :Dezembro, os ·tralba1hadores da fá­

brica FJF ACEC promoveram a sua 
festa de' Natal com entrega de pren­

das aos seus filhos. 
Nós fomos chamados a cO'l•aborar 

com o nosso Conjunto Musical e al­
·guns -<<artistas» teatrais dos mais no­
vos, visto tratar-se .de uma festa in­
ifantit 

O Conjunto foi Jogo de manhãzinha 
para montar tudo e experimentar •a 
acústica da sala (!Pavilhão do Acá­
dbmico). 

lP'OT volta d·as 12 horas estávamos 
:prootos e convidar.am-nos a almoçar 

com os trabalhadores que se enüar­
re~aram do arranjo e dos enfeites .dro 
Paviijhão. 

COI A 
c'h:eques da Mealhada; o di­
nheiro que seria para flores do 
Marido; d.ois mi11 de oasal visi­
tante de Mira d'Aire; 500$00 
•erri c'heque de <ruma Mãe agra­
decida», de Leiri•a. Mui,tos dos 
tilOS·sos passaram em férias ou 
mandaram pelo correio. Um 
dos ü1.timos veio da .A:lemanha. 
O ú.l•timo foi há dias: quis l'\e­
parti·r o que havia herdado da 
Mãe. É um casai} com quatro 
fillhinhos, mas sempr,e aberto 
no repafltir. 

Vi•eram com mensagem e 
cheque do magusto os netinhos 
d o Avô .de Mação; nas "idas à 
igreja de Sant a Cruz tenho re­
cebido mãos discretas; •a Casa 
dp Castelo, na Sofia, tem con­
rtinuado a ser depós1to fiel pa­
~a os Amigos que ali deixam; 
rtem ·ohegado o vale mensal de 
Vilar Formoso, Lisboa e outros; 
têm ido muitos Amigos ao no.s­
,so Lar de Coimbra; várias P,po­
ttiessoras nos têm ·aparecido 
•com suas ofertas; vários sacer­
dotes com mãos muito escon­
didas; selos da Covilhã; vales 
e outras prendas da Figueira. 

!Mil de F1erreir·a do Zézere; 
várias pres·enças de Fava Rica; 
Grupo de· Seixo de Mira; amigo 
de Cebolais; recordações por 
Hel·ooa e João; muitos mimos 
na minha aldeia; 1.140$ qüe 
Amiga francesa nos mandou; 
o primeiro ordenado de Se­
nhora médica, repartido; ofer­
tas aos v·endedor-es · às portas 
das ig.rejas de Coimbra; dois 

Que delí•cia eslialva o almoço e que 
rnomootos de conversa amena e pro­

veitosa sobre a nossa Casa e sua vida! 
Depois, a companhia foi muioo agra­
dável e, de vez em quando, nem f.al­
.tou o sentido do humor. 

:Logo aJPÓS o aimoço dirigimo-nos 

nlQvamente ao Pavilhão onde começa­
vam a chegar as pt'im.eiras pessoas. 

IA Festa prLncipiou com' ginástica 
pelos atletas da fábrica, que se saíram 
muioo bem. 

Depois, fiai ·a vez da ·Mssa mini-re­
vista teatral acompanhada pelo Con­
j.unto. Houve palthaços e o Conjunto 
•acbuou no encerramento da Festa, en­
quanto distri:bu.iam , prendas e la111che 
p elas crianças. 

Também todos recebemos uma lem­
brança: um estojo de lápis completo 

pana a escola e go1useim.as pana ado­
çar a boca. 

Houve muita animação e a meu ver 
tudo correu com milita calma. 

Não podemos deixar de agradecer 
-aos organizadores desta Festa de Na­
tal d·a EF.AJOEIC, que realmente nos 
a:colheram como seus cola!boradores 
e sem cerimónias. .Parecíamos pes­

soas da casa ! 
Um obrigad'O muito si.ncero por tu­

do e ·as nossas desou•lpas se falhámos 
na!lguma coisa. 

PR!ENDAS - O Na tal está aí e 
'todos sabemos que é a qu·adr-a em que 
-os filhos' :Prese.nteiam os pll!is e vice­
·versa. 

J>ois bem, os brinquedos estã!Q ca­
ros e nem tod-a a gente pode comprá­
qos. Cá em Casa também temos esse 

prolblema. São tantos os miúdos e 

poucos os hTinquedos ou qualquer 
apetrec;ho de brincadeira ou de uso 
escolar, até. 

As nossas prendas são feitas com 
·aquilo que vam'Os recebendo durante 

. o ano, o que é sempre insuficiente 
para uma família tão numerosa. 

Nesta qu·adra pensamos sempre na 
iVOSsa ajuda e temo-la tido, graças a 
Deus. 

Oxalá possamos ver os nossos miú­
dos con tentes com brinquedos que 
nos o:fereçam ou nos ajudem a corn­
iprar. 

<<.Marcelino» 

cheques de Amigas que 'Vive­
roam no Caramu'lo; vales da Tro­
fa; um ·embrulhinho de bana­
nas; o nosso· quinhão que al­
guém entregou ao nosso Bispo 
e que já chegou a noss,as mãos; 
rtrezentos de mulota; dois mil de 
vis:itantes da paróquia de Re­
gueira de Pontes. 

Duzentos de Alcains; anóni­
ma de Miranda todos os meses; 
mil de vizinho que a:gora vive 
nas CaM•as; 500$ para rebuça­
dos de l.o ordenado da 2.a fii-
1ha; enoomendas de Pombal; 
mil de promess•a; presen~as da 
Lousã; 2.040$00 por aLma de 
bom Amigo; oaa::ta do Luso; 
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mais do que o s·eu dever ao 
acudir às neoessidad·es dos 
·seus membr.os em dificuldade. 
Os cegos estão nesse quadran­
te .e não se lhes faz favor ne­
nhum se for atribu·i-do .a cada 

DuZJentos de gorjeta que Se­
nhora .tem de receber nos Hos­
pi•tais; duzentos ' de promessa 
de Amiga de 86 anos. Esta 
Amiga fez-me ~ecordar a tha 
M,aria de Godinhe1a que Deus 
chamou hâ dias, .com 97 anos. 
Vivia onde é hoje a nossa Casa. 
Quéllrenta anos de tão boas re­
·1ações de amizade! <<Nunca ti'Vle 

jn;viswal o salâdo mínimo na­
cional, €m ordem à sua subsis­
ct:ên6~, para lá dte outros meios 
pr.opordonados à sua promo­
ção e ao tseu enquadnamento 
·sodal. O J:'lesto :é hr.incar às 
caridade:ninthas e ·e~lorar tOS 
s·entimentos das pessoas. Ha­
ja justiça. 

O NATAL 
e FAMILIA 

Tínhamos acabad~ de almo­
çar ·e íamos ~ caminho do nosso 
bar, tomar o ca.fezinho. O dia 
estava cheio de sol, restos do 
Verão de S. Mart~nho. Apete­
cia mesmo brincar cá fora. 
Assim fazwm os nossos rapazes 
mais pequenos: bolas de todos 
os feitios e também de hóquei 
sem patins - havia campeona­
to em Espanha. Excepto dois 
deles. Dois irmãos - o Tozé 
e Almeidinha. Sentados no fun­

do das escadas que dão do re­
dondo para as traseiras da casa­
·mãe, liam, amarrados um ao 
outro, liam qualquer coisa ... 
Voltei atrás, desci as escadas e 
aproximei-me. Liam uma carta 

de pessoa de família mais che­
gada pelo sangue. Uma tia. E 
com um pedido - impossível 
de atender, no caso - de os dei­
xar ir no N at(J)l a casa dela. 
Disse-lhes logo que não, só no 
Ano Novo. O mais velho ficou 
mais triste e pediu: 

- E se for dois ou três dias 
depois? 

- Sim, isso já é possível... 
A família de sangue é uma 

força que pesa d~mas~o na 
nossa afectividade! Força de 
atracção irresistível em alguns 
dos nossos rapazes. Um mito até, 
em caso de :parentes afastados 
que, fora do tempo, aparecem 
e, com lágrimas nos olhos (ver­
dadeiras, até), a insinuar com­
paixão e amor. O perigo assim 
é eminente. E de cons€!quências 
bem dolorosas para nós, ele e 
eles. Um dia, .dois, três, pouco 
ou mada custa a ninguém aturar 
um elemento familiar semi-es­
tranho. Hoje, amanhã. e depois 
e .depois, é que ·é difícil! A nos­
sa mentalidade (civilização) mes­
mo com ideal, é ainda um estor­
vo na assimilação de vida de 
alguém que, pela· carne ou pelo 
espírito, nos pertence de qual­
quer modo. Hái excepções, claro. 
Conhecemo-las ... Alguém que in-
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uma escândula de tod:a esta 
gentiilllha. Todos ·sempre me res-

, IPettarám e eu sou muita ami1ga 
de todos. Quando :eu morrer 
quero que todos me acompa­
!Il'hem» - ouvi mui1tas vezes 
·este grande testemunho desta 
Mulher f.orte em c.orpo peque­
n.o. Que des·canse em paz. 

Chorei nesta separação. Fo­
.ram 30 anos que ·a conheci e 
icom ·el1a conversei muitas ve­
.z.es. Vida generosa e reprurtida 
,em amor. Recorldo seus encon­
'tros com Pai Américo: Eram 
abmços d,e muita amizade. Aco­
aheu-nos bem desde a primeira 
hora. O Senhor jâ lhe deu o 
prémio de pão de amor que re­
partiu. Na vida procurou· ·conhe­
cer e amaJr o Senhor. Demos 
gréllças •a neus. 

~dl'le Horácio 

iN o momento ·em que escre­
vemos estâ terminada a 

campanha ,~eitorta'l. Não nos re­
lfeJ:'Iirí.amos ia;o faoto s·e não fôra 
a enxurrada de promessas fei­

tas por todos os partidos •em 
ordem a resolVler os problemas 
.cada v.ez mais 'VOlumosos, que 
tse nos apresentam. Como é fâ­
c'il pr.ometer?! S1em perdermos, 
.apesar de tudo, a ·esperança~. 

e por 'iss-o nos .situamos nest:a 
lfmentle de combat:Je~ como gos­
ttaríamos de menos v·erborreia 
e de ma&s .actos, concretos e 
tSéri.os, de pr.omoção da jus,ti­
ça social! 

e Uma úlrtima ;pail·avr.a. Tra-
rta-se de ven-oVlar o convil::e 

jâ f·eito nestas colunas para 
que venham até nós. O con­
tacrtu ·com as realidades a to­
dos ,énriquece. O ·calor huma­
no que tromrerdes também te­
rã ,a sua con tlfapa:r.tida. Conhe­
·cendo-nos melhor .também es­
taremos ma:iiS capadtados a 
amarmo-nos. 

traduziu na sua família uma 
criança comp.letamente estranha 

e a estima como da sua carne. 
É gesto nobre que requer ideal. 
Graças a Deus, gestos assim 
são mais do que possamos pen· 
sar; mas não ,são suficientes, de 
mo.d'o algum, pGtra integrar no 
seio de uma famíli!li todos os 
abandonados! P..orque assim é, 
as nossas Casas continuarão a 
existir, cheias ... 

Aquela cmrta trazia um pedi­
do! ... O Nawl é a Festa da Fa­
mília. Por Ele e por Ela é que 
somos e ficamos! Tentando re· 
fazer o Natal e a Família ... Será 
possível? Nem todos oompreen­
.derão. 

Padre Moum 



ireit 
X - !..<À •criança deve ser protegida contTa as práltica·s que pos­

sam 1evar à discriminação racial, religiosa .ou . a qua!lquer 
outra forma de discrimitnaçã:o. . 

A :~ev·e se~ ·educada num espírirt:o de compreensão, ttole-
II"aiiJCia e amizade entre os povos, p1az e fraternidade uni­
•ve.nsal •e no sentimento de que deve oon:sagr.ar a sua energia 
e os seus talentos 1ao serviço dos s·eus s·emelhmtes.» 

O parágrafo eom que termi­
n·a a Declaração dos Direitos 
da Criança põe~nos diante de 
uma .terrível interrogação: Que 
espectáculo oferece à crianÇ~a 

o mundo dos •adultos onde as 
discriminações de tod'as ras for­
mas são tão frequentes e gri­
tallltes?! ·Elas dentro das na­
ções. Elas entre as nações. Elas 
com fundamento religioso ou 
pretexto pseudo-religioso. Elas 
de natUireza sociai: velhas clas­
ses ou novas classes, tudo vem 
a convergir em idênttieo defei­
to. Ele o escândalo de um•a Hu· 
manidade em que ·as distân­
das ,físicas foliam dimmuídas 
pelos meios de comunicação 
actuais, mas em que perdura 
uma distinção e divisão entre 
pr!im.elro, ·segundo e tercei,ro 
mundo. Ele o l.'lacismo dos mais 
adiantados em civi.Jização e um 
!'lacismo de vindicta, fomenta­
do por mrteresses poUticos em 
oposição. Ele ·todo um clima de 

confusão, pr10positadamente ali· 
mentado para dificultar a re­
f,lexão sobre ra Lei natural em 
que os homens encontradam 
bases fundamentais para ·a su'a 
con~VIivência fraterna, não fa· 
lando já do contributo da Lei 
Positi~Vra Div1na à paz no Ho­
mem e entre os homens. 

t<A criança deve ser prote­
gida ... » Mas por quem? Mas 
por que meios? Será que baste 

· formá-la teóricamente contra 
iOOda a forma de dis~im:i·n'ação, 

pam que ela fique vacin·ada e 
livre da contaminação de am­
bientes eJ;ll que tem de viver, 
poluídos por tanta prática. dis­
criminatória? 

!Pensámos sempre que a va­
Udade da promulgação dos Di­
reitos da Cri'ança depende, em 
primeira instânda, da conver­
são das gerações adultas e 
respon•sáveis, chamadas a me­
ditar e a ·arri·piar caminho, ·co­
meçando peLo apreender da 

Ca.lvá.r.io 
Contaram-m·e •e fui v·er. O 

ca:rtro fica na estrada ·e eu su­
bo a . encosta .até ·ao cume do 
m·onte calvo. O vento fustiga­
-me o rosto. O sol brilhante 
não aquece. O Verão de S. 
Martinho é claro, ma•s firio. 
üheg.ado, d•eparo com a.Jgumas 
oasas, mal acabadas e dispos;-; 
1tas a esmo. Crianças semi­
-nuas, sentadas junto às pa­
redes das mo11adias brincam 
s·em brinquedos. Entretêem-se 
1com pedras soltas e pedaços 
de madeira. A casa que :pro­
curo não tem ,porta no sítio 
devido. Esta, apodrecida e des­
conjuntada, encontra-.se tom­
bada no chão .a serrvir de de­
grau. Uma -cortina de riscado 
serve de porta. Entr.o e a dona 
da ha:bi'tJação mostra-me os apo­
·sentÕs. Dois apenas. 

- A'li, durmo com os meus 
dois mai.s novos, que ainda são 
pequenos. Aqui, nestle quarto 
e nesta cama, dormem os ou­
tros quatro. São dois rapal)es 
e duas raparigas. Tudü o que 
!Vê foi-nos dado. 

Mas tudo é muito p:ouco. A 
História desta f,amília va.i-me 
sendo contada ·em todos os por­
menores. O marido é tubercu­
lloso. Anda ,em t·ra'tamento. Es'tâ 
com baiXia vai em t rês anos. 
Os m agr.os três mi1l escudos que 
reoeb'e esgotam-se an•tes do f im 
de todos os m1eses. A conta 
na 1oja anda sempTie atrasada. 
Até ao meio de oada mês, co­
me-IS·e <«nelh.orzinho». Depois, 

«r.emedeia-se». ·,Piara amargu­
rar mais o viver deste l.ar, estes 
pais têm um fi'lho de oito anos, 
l(iltr.asado men'ta:l e paralítico. 
Há ·tempos sobJ.'Ieveio-lhe uma 
piilieumonia e recolheu ao hos­
pital. Riecuper.ado da enf·ermi­
dade, tem alta. Mas esta mãe 
n,ão quer ir .pelo filho. Não tem 
oam.a para ·el,e. Não tem ::tg~­

sa~hos para .el•e. Não tem co­
mida para el.·e, tão bem prep.l­
rada ,e abU!lldante como a que 
lhe é dada no hospital. Esta 
mãe nãü quer ir pelo fnh(>, 
porque sabe, afinal, que on<.l~ 

· 1e.1e ·se encü.ntra, eSitã bem me­
lhor. 

!Prometo uma CaJlllia, calchã:o,~ 
:roupa e a certeza de uma ·es­
cola .espedal p:a,ra a criança, 
onde ká J.'leoeiher uma edu.ca­
ção adequada todos os dias. A 
mãe sorri de feliz. Acredita na 
promessa, porque sabe que vou 
cumprir. E recebo um <<Jentão 
vou jã .pelo meu fi:lho». 

A :lei·tura que .se faz, no.r­
m.almente, do Evangelho, é a 
de um passado que nele se re­
gista, ou a de um futuro que 
ali se sugere. Raram-ente a do 
pres•entre que imp.orta de5cobrir. 
O Natal, a títu'lo de ,exemplo, ' 
é acontecimento sHuado na­
quel,es rtempos. Cristo veio. 
Cristo hã-de vir. Mas Cristo 
vem? 

Of:i.sto !Vieio após a histór ia 
'atrilbulada do Seu Povo para o 
HbertaJr. Cri·sto virá, ·também, 
·segundo o Elv'·angelho, •a-pós 

da 
((Contribuição original pMa a 
sociedade se human·war, se 
desenvolver e renovan> que as 
crianças o11erecem ao mundo, 
como nos lembrava ,p.aulo VI 
no seu discurso ao Director 
Executivo da UNICEF, contri­
buto este que os nossos · Bis­
pos na sua Nota Pastoral ex­
plicitaram: <<A inocência, a es­
pontan•eidade, a simplicidade, 
a capacidade de perdoar e es­
quecer, 'a generosidade, a faei­
Udade de relacionação sem pre­
conceitos nem fronteiras>> -
<<eXlJtressão vi-va dos sentimen­
tos e ·atitudes que redimem e 
libe:rtam o homem e a socie­
~ade>>. E !antes e mais que o 
P3pa ou os Bispos, foi o pró­
prio Jesus que nos fudioou 
como método de progresso na 
via da eternidade O ((if:Orna•rntO· 
-nos como cr.ianças»; e nos 
avisou do risco tremendo em 
que se coloca quem '(<Ousar 
escandalaar uma criança>>. 

Não será a realidade deste 
escândalo mna das grandes 
:ameaças que pairam sobre o 
mundo? Não expllicru:á o de­
sencanto da tVlida, oo meio de 

tantas coisas boas que ~ enge-

convulsões de toda a ordem 
no Uni'Verso. Mas não estaci 
Ele, hoje, por detrás de todas 
as amarguras 'OU fürmas de po­
b!1eza e de miséri,a? 

Se eu ultrapasso as dificull­
dades que supo..nto, transf.or­
mando-,as em acto de fé e de 
amor, Cri·sto v.em of1ertar a vi­
da e amá-'La em .mim, pam não 
s·er vencido por ela, mas a ven­
cer. Se eu vou ao encontro de 
todos quantos carregam difi­
culdades no s·eu viv:er, vou cer­
tamente com ELe à minha es­
pera para ajudar ·a libertar do 
desespero e da dor aqueles que 
:as vi'V'em. E a vida renasce 
e nenasoe p1e:na de pujança, de 
a'legria, de cer,tel)a, s·e é fll'uto 
do Amor. 

Quando sulbo à s·err.a sei que 
lBLe está. T·em de estar por de­
trás de toda a hi•stó.r.ia que vou 
ouvir e observar. Tem de es.tar. 
Boi.s V!OO'ho simpl·esmente su­
gerk isto mesmo aos moraào­
:res daquela pousada. 

E&ta .perspecti'\na, para quem 
nel·a ·Se coloca, torna o Homem 
um permanente vencedor. Na­
da nem ninguém o derruba. 
Se os cristãos s.e «instal,assem» 
nela, , a vida que s.e extingue 
•em tantos lares tomaria novo 
a·lento e os homens ganhariam 
novas forças. 

Cristo morreu, mas não 'foi 
v,encido pe'la morte. Ele v'en­
'oeu a mor:te. E hoj.e ~está vivo, 
no Evangelho e na Ig11eja, par:a 
ajudaJr .a vencer tod,as as for­
mas de morte que ü Hom,em 
:t•em de .enfrentar. Aceitar o 
·Evangelho . e viv·er pLenamente 
a Igreja, é entrar nesta linha 
·de permanente vttória. 

Pa<frie Baptista 

nho do homem tem multipli­
cado, a f-311ta da bênção das 
crianças? 

A grande fonte da educação 
é a Verdade. Del~a nascem ma­
nanciais de vida. Onde qual­
quer forma de diserim·inação 
é uma ideia ou um sentimento 
que até custa a -compreender 
e aceitar' como possível, a · sen­
sibilização à tolerância, à com­
preensão, à ami7;ade, resulta 
espontâneamente. Assim en· 
;ttmcieu Pai Américo. Tendo co­
meçado o seu sacerdócio pe·Ia 
pregação em lugares de redu­
zida prática religios'a e traba­
·l.bJados também por irmãos de 
outras igl.'lej.as, jamais buliu 
fosse em quem fosse. O Evange .. 
Ulo é tema inesgotável. Foi o 
seu tema. Quem tem o que 
pôr, não precisa de oontmpor. 
Depoi·s foi o mundo de todas 
as misérias em que mergulhou 
sem qualquer resquício de 
1apartheid: <<Lámros», as ca­
deias, as zonas de má vida, os 
antros onde ra v1ida não tem 
condições, os incultos~ os mal­
-criados, os sujos... - eis o 
mundo que o Senhor lhe reser­
vou e ele recebeu. Pois não se­
rã porque em terreno assim 
preparado, de longe e sempre, 
que ae0111teceu com toda a si:m­
plicidade, depois de 19751 a 
nossa Comunidade de Bengue­
la eleger por maiori:a inequí­
voca seu cbefe-maiora'l o úni­
oo português que ainda lá res­
tava, enquanto em Paço de 
Sousa era eleito chefe-·maiorai 
um o11iundo da Guiné?! E que 
drner do acerto das escolhas, 
quando só o regresso daquele 
a Por-tugal foi motivo de in­
terromper o mandato e a ida 
deste para a tropa causa de 
cess·ação?! E a festa que é no 
ref,eitório, as vezes que 1ele aí 
aparece, s·e sucede, como é fre­
quente, à bom da refeição! 

·M,ais difícil de imprimir é o 
sentimento de que cada um 
<<dwe consagrar ra sua energi'a 
e os seus talentos ao serviço 
dos seus semelhantes». O in· 
dividualismo, o egoísmo, ,o :Pe­
queno-burguês que por tendên­
cia nata mor~a ~ cada um 
de nós - são forÇ~as muito po­
derosas, obstácplos muito re­
sistentes ao gennmw- e flores- . 
cer do homem-social; cidadão 

de um. mundo cada vez mais 
pequeno, em cujo progresso e 
domínio todos estamos com­
prometidos por mandamento 
divino e p.ru:a bem do Homem. 
O ·trabalho, a polliPança, a saú­
de, a cultura •.. são bens que, só 

n1a medid·a em que forem Bem­
-comum, ·podem vir a s·er bem 
de todos e cada um dos ho... 
men•s. Fora desta óptica, .resta 
a lutJa-pel•a-IVIida, o império dos 
mais fortes, a exclusão ou ve­
g·etação dos mais firacos - pro­
cesso selvagem que nunca 
conduzirá à fraternidade um­
vers·al: O método é, justamen­
te, que numa Hmnélllllidade na­
tuiJ."al e desigualmente d·otada, 
os mais capaz·es <<Consagrem 
a sua energia e os seus talen­
tos» 130 serviço dos que menos 
são. PêliJ.'Ia tanto é necessário 
que cada bomem se empenhe 
em vencer a sua inércia .e lute 
pela sua !Promoção, sim, mas 
integrada no desenvolvimento 
de todos os homens. Que cJes­
per.te e cresÇia n'a conseiêneia 
de que é um ser socl•al, sempre 
creaor e devedor em relação 
a.o seu semelhante, num clima 
de Humildade que é a Verda· 
de. Quanto mais der de si mes­
mo e menos necessitar de re­
ceber de fora, tanto mais livre,, 
tanto mais ~undo, tanto mais 
f>el.iz. Exemplo ... ? Homens como 
Pai Américo,. livres~ fecundos" 
felizes! 

Mas é tão difícil no seio de 
uma sociedade contaminada 
pelo consumismo que, apesatr 
da aust~idade que Pai Améri· 
co nos deixou como estilo de 
vida tNão con.fundir com ·a 
mesma ·palaVJra usada a níveis 
oficiais!), não tem ·tréguas a 
luta por a conservar nas men­
tes e na prática daqueles que 
nos cercam e dos para quem 
S:omos. 

O :sentido do sooi:a:l é essen­
cialmente interior, espiritual. 
Não se alcanÇia .pela adesão a 
uma ideologia guardada enwe 
outras categorias intelectuais. 
Patra s·er vi\]() e ·difusor de vida 
tem de inca.rn•ru: em ascese que 
ultl'lapass•a de longe a nossa de­
bilidade natm-al. Tem de mirar 
as Bem-aventuranças como me­
.ta e passar pelo exercício 
d'El·as pal'!a a atingir. 

Padre Oarlos 
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